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Apresentação


			Esta obra reúne poesias e contos de autoria própria, as temáticas são livres de interpretação. São poesias referentes a assuntos comuns com uma leitura romântica.


			O leitor encontrará nas poesias muita verdade e sentimento. A proposta do livro é reunir textos de fácil leitura, atraindo mais amantes pela arte da poesia.


			Nos textos encontramos temas como política, religião, amor e ódio, temas presentes na sociedade que estamos inseridos. A poesia encontra-se na sensibilidade do leitor, na capacidade de a poesia tocar e ser sentida. Encontramos em todos os lugares, na arte, no teatro, na música, na mídia dentre outros. Somos feitos de sentimento e a forma que nos expressamos diz muito sobre nós. A poesia nos ajuda a compreender a nós e os outros. 


		




		

			
Asseguro-te


			Asseguro-te um porta-retratos


			Onde na cabeceira da cama estarão nossos retratos.


			Asseguro-te um recipiente


			Onde nele colocaremos nossas escovas de dente.


			Asseguro-te minha insegurança


			E dela faremos lembranças.


			Asseguro-te minha vida


			E que ela seja seu ponto de partida.


			Asseguro-te meu amor


			Que você o leve onde for.


		




		

			
Migalhas de pão


			Ela partiu levando só o que tinha no corpo


			Deixando suas roupas e malas em casa.


			Levou uma cópia da chave mesmo sabendo que a porta se abriria quando retornasse.


			Do quarto um corredor que se acabava na sala


			Havia marcas de unhas desenhadas na parede branca, alguns traços abstratos.


			Na sala com cuidado pegava as chaves


			E sem cuidado bateu a porta,


			O som mais perturbador que em meu peito ecoava.


		




		

			
Aspas


			Entre aspas deixei tudo subentendido.


			Entre aspas disse meias verdades.


			Entre aspas guardei mágoas que não deveriam ser guardadas.


			Entre aspas deixei tudo como realmente estava.


			Entre aspas mandei você embora.


			Entre aspas, nego que seja seu.


			Tudo entre aspas.


		




		

			
Alma


			Não quero que faça nada


			Caso me encontre atirado em um canto me lamentando.


			Se em meu olhar você enxergar a minha alma


			Deixe que se revele sua


			Quando por você for notada abrace meu corpo


			Pois sem ela não és nada.
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